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NOTÍCIAS

Introdução: O aleitamento materno tem sua importância amplamente conhecida por profissionais da saúde, 
sendo recomendado de forma exclusiva até os 6 meses de vida. Porém, para que ocorra o aumento da adesão da 
amamentação de maneira correta, além dos benefícios para mulheres e crianças, ainda existem alguns mitos que devem 
ser reconhecidos e elucidados à luz da metodologia científica por parte de toda a equipe de saúde da atenção primária. 
Objetivos: Desmitificar, por meio de uma revisão de literatura científica, crenças e verdades sobre o aleitamento 
materno. Metodologia: Revisão de literatura nas principais bases indexadoras de dados (Medline e Scielo), usando os 
seguintes descritores: breastfeeding, myth, beliefs, benefits, sendo o primeiro descritor diretamente relacionado ao tema. Foram 
encontrados 11 artigos científicos em inglês do tipo metanálise, com humanos e realizados nos últimos 10 anos, sendo 
que desses foram selecionados 7 artigos para confecção do trabalho acadêmico. Resultados: Foram analisados 2 mitos 
e 3 benefícios do aleitamento materno, sendo os mitos o leite fraco e insuficiente; e como benefícios o fator de proteção 
contra o câncer de mama e ovário, diminuição da síndrome da morte súbita do lactente e ganhos gerais para criança. O 
aleitamento materno, principalmente, quando exclusivo até os 6 meses e continuado até 1 ano de vida, é protetor contra 
a síndrome da morte súbita do lactente com CR e OR, variando de  0.41 (95% CI: 0.28 – 0.58) e 0.64 (95% CI: 0.51–
0.81), respectivamente. O leite materno contém todos os nutrientes necessários e em quantidade adequada para o recém-
nascido até os 6 meses de vida, sendo totalmente dispensável qualquer alimento para complementar a alimentação ou 
hidratação. Estão documentadas diminuições no risco de infecções gastrointestinais (64%), do ouvido médio (23%) e 
de infecções respiratórias graves, requerendo hospitalização (72%). Estudos reportam diminuição no risco de obesidade 
(7-24%), bem como ligeiras diminuições na pressão arterial e nos níveis séricos de colesterol, em idade adulta. A lactente 
também se beneficia, com comprovadas diminuições no risco de câncer da mama (4,3% por cada ano suplementar) e 
ovário (21%, no mínimo um ano). Conclusão: Através das pesquisas científicas, tem-se a clarividência de que os mitos 
são cientificamente refutados e os benefícios comprovados. Logo, cabe aos profissionais, principalmente os da atenção 
primária, orientar as lactentes de forma correta para se conseguir uma boa adesão.
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